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Figura 6 - seção de cbTos geracbs em lalx>ratário pela centrifugação de
m:eIelc;>s =tpostos de materiais com diferentes viscosidades I porêm não
tao discrepantes . O tronco 'T) é a região na qual os materiais menos
viscosos penetr~ e f uram ~s camadas mais viscosas . O espalhanento la­
teral e a fC;rnuçao cb chapeu (H) ocorrem sarente quan::b o tronco atin­
ge a s uperf:lcie , a base de urna camada muito forte' e ;"...,.,""'trável
ainda ~.~n"" ti _ ..".-- , ou

I '1~ ....., a nge uma camada de densi dade inferior a cb próprio cor
po ascendente. Extra1do de Ramberg U970). .
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,.MINAÇÕ ES G.:OC RONOLÓG ICAS EM PEGMAT IT OS DO ESTA UO DO RIO DE JAN EIRO

IÃO DE OLIVEIRA MENEZES
nt o de Geociências

ade Federal Rural do Rio de Janeiro

TOG.
TEIXEI RA
Pesquisas Geocronol6gicas
de de São Paulo

- Amostras de muscovita e felds pato ( p lagioclásio) fo
~o l e t adas em pegmatitos localiiados nos municipios d e Nite
'e são Gonç a lo, estado do Rio d e Janeiro e e nviadas ao Cen­
de Pe s q u i s a s Geocronológicas da Universidade de são Paulo
análises pelos métodos potássi~-argônio e rubidio-es trôn­
Três amo s tras de muscovita analisadas p~lo método K~Ar

eceram idades radiométri c as e nt re 437~13 e 447~1 6 m.a . e ,
. outras, pelo método Rb - S r , deram i d a d e s entre 4'95~15 e
:13 m.a • . Uma amos tra de f eldspato (plagioclásio), ~nalisa~
pelo métop o K- Ar, i n di cou u ma idade de 337~16 m. a • • As 10­
'i z a ç õ e s d as amo stras anal i s adas e s t ã o descr i tas neste t raba
.. bem ' como s ã o l is tadas no Apêndic e a s demais amostras d;
: at i tos já anali sados n o esta do do Ri o de Janeiro e r egiões
inhas . Fez-se, t a mb é m, uma interpre tação das i dade s radiom~
cas e di scut iu-se os r esul tados ob t idos . Com base nós resul
~ , -

;,o s d a Tabela 1 e no contexto geologico d as amos tras dos pe~

itos de Niterqi e são Gon çalo, concluiu-se que todas as
des obtidas MO caracteris t icas do. Ciclo Brasil·iano . Estes
mat i tos são considerados c omo tendo evolução geológic a sim!
, e s uas idades parec em si tuar- s e n o tempo em torno de 500

I:
,TRACT - Samples of mu s c ov i t e a n d plagioclase we r e collected
m' t h e pegmatites located in the counties of Niterói and são
~~al o , State of Rio de J a n e i r o. Geochronolog ical ResearchCen
r. 'of the Univers i t y of são Paulo h as s elected some .s amp l e s
r, potassium-argon and rubidium-stronti on analysis . Th re e s~

s of muscovit e analysed by K-Ar dating method gave ages
~~een 437~13 a nd 447~16 ·m. y and two o t her s , by Rb-S r dating
t hod , gave 495~15 and 500~13 m.y . . On e sample of plagioc la
:.'? n a l YSe d by K-Ar method g ave age of 337~16 rn , y . . In this p~
~ ' the l o c a t i ons o f t he analysed sampl e s are desc ribed ~nd

: sample s of v icini t y are lis ted in t he App endix . I nterpreta
~~ri. o f t h e r-ad í o rne t r-Lc age s a nd discus s i on o f r e sul ts are ma:
~ ~ Ta k i n g into a cco u n t the resu lts of Tab le 1 a nd the geo lo ­
~'setting of t h e peR matites s a mp led i n Ni t er6i a n d são Gon-
,l o , we way conc l u d e that a lI c oo l i n g age s (440-550 m.y .) are
~ a t e d to the Brasi l iano Orogeny . Th ese p e gma t ites a r e regard
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as having seme geological hi s t o r y a nd the ir a ges are s u ppos ed
50 0 m.y ..

Com o intui to de cont r ibui r p a r a a e v o l u ç ã o d o c onhe ­
~imento geológico dos pegmat i tos do e sta do d o Rio de J ane iro
,erão apresentados, neste t r ab alho, os r esultados r e c ente s de
leis datações, feit as em amos t r as de ma t er i a l p roveniente da
:a i xa pegmati tica Ni terói-Ri o Boni to, acompanhadas d e alguns
:omentários i n t e r p re t a t i v o s , que incluem uma reaval iação ma is
m p l a do quadro geo~ronológico di sponivel pa r a pegma t itos .

lATERIAL E MÉTODOS OS ma t e r i a i s usados para data ç ão s a o
>rovenientes de amostras colhidas por um dos a u t o r e s ( S . de O.
le ne z e s ) durante Os trabalhos sistemáticos que vem d e s envol­
'endo sobre os pegmat itos do e s t a do do Rio de Janeiro .

Para as datações geoc rono l ógicas foram usa d a s a mos­
:r a s de muscovita e f eldspato do s p e gmat ito s Jacar é -Itaipu e
:i t io Três Corações (ou Estra da Br i gido Tinoc o ) - Pe n do t iba ( mu­
li c i pio d e Ni terói ) e do pe gma ti t o Ca laboca -Rebentão (mun ic i ­
.i o de são Gonçalo ), os quai s e s t ã o a ss i nal a do s n o s mapas das

149

._- - -- - - - - --- - _ ._._ _.

a) método K-Ar: ).. K~C2 4;962 x 10- 10 anos- l

)..K4O 0,581 x 10-10 anos- l
e

Ar
4O/Ar36 295, 5

atm

K
4 0 0,1167% Ktotal

b) 'nétodo ),Rb
1 ,42 x 10-11 -1

Rb-Sr : anos

(Rb85/Rb8 7)N 2, 5076~ O, q03 7

{s r 87/S r 86)i 0 , 705

;''-;'. d I Simp6sio de Geologia Regional RJ -ESI' o
li, '
i!

2 e 3 .

As análises ge ocronológicas f orám r e aliza da s nos l a bo­
ó r i os do Cent ro de Pe squ i s a s Geoc r onológi cas (CPGe o ) da Uni ­
s idade' d e são Pau l o , seguindo-se a s met odolog ias r o t ine i r a s

;t r a b a l h o deste lab o r a t ó r i o .

As constantes ,u t i l i z a d a s nos cálculos de idades segu i-
as normas propos tas por Steiger & Jtlger (19 78), conforme

'i xo :

GEOLÓGI CO - A a re a p egm a t itic a Ni t e r ói - Rio Boni to faz
do d í s tr i to p e gma t i t i c o s ão Paulo-Minas Ge r ai s -R io d e J a­

neiro-Espiri t o Santo - Bahia, um do s t rê s dis t r i t os pegmat i t i c os
que c ompõem a p r ov i nc i a pegma titic a Atlântica ( Suszczynski , 1 9 7~.
Es ta área p e gma t i t ic a ab ran g e os mu n i c i p i o s de Niteró i , são Go~

' l o , Maricá, Itaborai, Saquarema e Ri o Boni to , todos situados

les te da bai a de Guanab a r a.

A área dos .p e gma t i t o s e m e s t u do inclui-se nos do mí n ios
~' c hamado cinturão ou faixa Ribeira (Almeida e t aI . , 1973)que

'~~de j a a leste e s udes t e o craton do são Francisco. Esta faixa
de dobramen t os cons ti tu i uma importa n t e un idade geotec t ôn i ca do
~r~s i l ocidental, que se e xp õe a o l ongo do li t oral At lânt i co de~
~: ,a Bahi a até o Ri o Grande do Sul e Ur~gua i . Apre senta ,dire­
Çoes e s t r u t u r ais ge r a l me n te NNE-SSW e NE-SW sub p a r al e l a s a li­
nha da cos t a e em t od a a s ua I'xtr'nn<io u u estil. o t.ectônico cOfTtl-lexo,!li:n
'0 ,f r e qu e n t e s ~edobramen tos, t ranspos iç õ e s e t amb ém no táve is c~
~i~amentos com v ergênc i a voltada para o c raton (Siga Jr. ,l~82~

, As litolog i a s princ ipai s da f aixa dobrada, no trecho
"o. :e s tado d o Ri o de J aneiro (F i gura 2 ) , são gnaisse~ facoidais ,
~ai sse s . g rani t ó i de s e mi gmatitos. Es tas rochas estao cortad~s
o~ rocha s g ran i t i c a s e a lcalinas , a l é m de diques de rQchas ba­
! ~as e a lc a l inas , estan do cobe r t a s , e m mui to locais, por s edi-

nto s ce nozó i cos ;

En tre a s r ochas p r e c ambr i ana s da áre a investigada , OI!
ei r a e t a I . ( 1977 ) r e c onhe c e m uma fa i xa c on t inu a desde a b ala

,e Se pe t i b a , passando po r Ni t e r o i, e a l canç a nd o a a re a de S aqu~

ema . Conside r a m es ta f ai xa de r o chas pe r ten c e n t e à Unida de

"
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InTRODUÇÃO - Os p e gma ti t o s são rochas constituídas p rincipal ­
men t e de f el dspa t o s (50- 70%) , qua rtzo ( 20-3 5%) e mi c a s (meno s
de 10%), pode ndo , à s ve z e s, a presen ta r concen t ração d e mine­
rais de a lguns e l e me n t o s v al i o s os, c omo b e r íli o, li t io tânta­
l o, n iób i o e t c . são, t ambém, roc h a s d e granu lação g e ~almen te
mui to g r osse i r a e que s e a p rese n t a m d ispostas e m d ique s, v e i o s
e ou tras formas compl exas.

Com estas c aracteri s t i c a s, os p e gma t ito s são e xc e l e n ­
tes fon t es :de crista i s de f elds p a t o s e de mi c a s ou me smo de
fragmentos destes minerais, o s qu a i s são u s a dos Das dete r mina ­
ções de idades pelos métodos geo c r ono l ó g i c os .

Em amostras procede ntes de pegmati tos do estado d o
Rio de Jane iro e das áreas liml trofes, já foram f e i t a s algumas
datações pormétodosgeocronológicos utilizando-se f eldspa tos e
micas , cujos resultados são encontrados em Dirac & Eb ert(1967)
Cordani & Bettencourt (1967), Ledeht & Past eels (i9 68), De lha;
et a l , (1969), Bigazzi et ai , (1971), Cordani e t a1.(1 973),C am
panha (1981) ou em sinopses posteriores elabOradas por Cordani
& Teixeira (1979 e 1980) . Também, S i ga Jr. et a l , ( 19 82 ) d i s cu
tem o padrão geológi c o-geoc r onológ i co das rochas d e alto gra~
da parte s etentriona l d a f aixa Ribe i r a , a norte d a c idade do
Rio de Janei ro, nas quai s e stão inc l uidos os p e gmati tos da f ai
xa Ni te r ó i - Ri o Boni t o.

Nes se c on t e x t o geológ ico - geotectôn i c o p reeamb riano ,
na~ p roximidade s da ci dade do Ri o de J ane i r o - RJ, a l e s t e da
Baia de Guanabara, de senvolveu- s e uma f aixa r i c a e m pegmati tos
~ue , i ni c iand o- s e e m Niterói, extende - se por s ã o Gon ç a l o e Ma­
ricá, indo até Rio Bonito e . Sa quarema (Fi gu r a s 1 e 2 ) . , Al guns
Jegmatitos .desta área vêm sendo descri tos por Meneze s (1 98 2,
1986 e 1987), Menez es & Mantovano (1983) e Ca s se d a nne e t a I .
(1986) .



A do Grupo Se r ra do s Órgãos ; s ua li t ol ogi a principal e ng l ob a
mi gmatitos r g ranito s e gna isses f a c o i d a i s . As ou t r as r ochas
p r e cam b rianas , i nc ~ u~ndo uma vari e d a d e l i t ol ó g i c a mu i to g ra nd e,
f a zem parte do chamado Compl exo Li t o r al Fl umine n s e. Os p e gmati
tos são comuns e aparece m, sobretudo , n a r e g i ã o do Catimba u =
Ri o Mol e, a SW do Rio Bonito ) na s erra d e Calaboca , n o s mun i cl
pios de Mari c á e s ão Gonçal o e e m Pendoti ba e Itaipu , municf ­
pio de Ni terói .

Embor a nã o ass inalados por Ol i v ei r a e t aI . (op . ci t . ),
nesta área , corpos graniti c o s cor tam as l itolog i as do Grupo
Serr.a dos Ór~ãos e do Compl exo Li toral F lumin~nse,conforme Ur ­
d inine a e t aI . ( 1981) . O ma ç i ço de Itaúna, em são Gon ç al o , o s
maçiços de Tanguá e de Ri ~ Bon ito, ambos a o norte de localida­
des do mesmo nome e , o maciço d e So a r i nh o , ao norte dos maci­
ços de Tanguá e Rio Bonito, são os maiores corpos de rocha~ aI
calinas que afloram na á rea . v á r i os corpos menore s também j;
foram assinalados .

Sedimentos t e r c i á rios são c omuns de s ã o Gon çalo a I t~

borai . Os s edimentos quaternários dis tribuem-se ao lon go das
baixadas costeiras e a o longo das dr ena ge n s cobrindo as o u tras
11 tologias .

oeM:Ai..çÕD dDd~ifoA - A area ent re Ni terói e Rio Boni to
possui um grand e número de pegmatitos , tendo sido seleciona~

das para as datações geocronológicas . amos t ras do s p e gmat i tos Ca
Laboc a-Reben tjio ( RJ -l), Jacaré-Itaipu (RJ -2) e Sit io Tr ê s Co r a
ç ões- pe n dot iba (RJ-3 ) .

Os pegmatitos do Cal aboca-Rebentão ( Fo l ha Màricá ou
SF- 23-Z- B- V- 3, x = 709 ,8 e y = 7 .466 ,4) sitUam-se n a v e r t e n t e
meridional da serra de Calaboca , e m sua porção s ud e s t e no mu­
nicipio de são Gonçalo-RJ . No local amo s t r ado ( Frente, ~e Lav r a
5) , pode-se obse r var um c o rp o p e gmatiti co e n c a i x a do e m gn a i sse
faco idal do Gr upo Se r ra do s Órgãos. Blocos de gnaisse facoid al
podem ser e ncont rados i nc lu i dos dentro de s te pegma ti t o ( Figu ­
r a 4 ) . O pegm atito estudado pos su i forma t ubular , com c erca de
15 m de largura, di reção EW e mergu l h o para N. No a floramento
pode ser dist i nguido : a) um núc l eo de quartzo mac iço , com c r is
t ais esparsos d e a pati ta verde; b) uma zona inte rmed i ár i a con;
t í tu i da de qua rtzo , p l a g iocl á s io , mí cr-oc Ll neo perti tico e...mus=
~ ov i t a , com cristai s e s p a r s o s de be rilo e c) uma z ona de b or­
i a. Marge ando o nú c l e o de qu a rtzo obse r va-se uma maio r c onc en­
: r a ç ã o de l i v r o s de mu s c ov i t a, onde p l a c a s c om mai s de 30 e m
,ão comuns . O ma t e r i a l usado para da t a ção prové m deste s etor
le pegmati t o.

O pegma t i to Jacaré-Itai pu (Folha Bai a de Guanabara ou
;F-23-Z-B-IV- 4 , x 7 702 ,6 e y = 7.464, 0 ) l ocaliza-se e n t re Itai
l U e Vila Romana , no local Jacaré . Ele es t á cortando o gn aisse
'acoidal e po ssui direç ão geral EW, bem marcada pe la presença
~ uma linha d~ blocos de qu artzo l eitoso de mais d e 200 m de
xtensão . O pegmatit? ,. que possui de 5 a 8 m de largura , e stá
e rgulhando para N, e do tipo h e t e r ogêneo. c om..núcl e o de quart
o b a stante des envolv ido . Junto a o núc leo c rescem cristais d;
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!'ov i t a envo ltos po r f el d s pa t o (parc~ almen te a lterado , p a r a
i m) e por quartzo da zona in te r med ia ria . Sua t ex tura ~ de
úlç-ão mé d i a a g rosse i ra , A mus c ovi t a a most r a da p a r a os e~

u , 's geocronologico s p rove m do ma t eri al que r eveste as mar -

do núcl e o (Fi gu r a 5 ) .

O pegma t i t o Si t io Trê s Cora ções-Pendo t iba (Folha Baia
uanab a r a ou SF- 23-Z-B-IV-4 , x = 700, 8 e y = 7 .467 ,0) está
ando o gnaisse facolda l , como os demais . O corpo pegmat i:!
ri ncipal possui 2 ,5. m de largu ra , f orma tabula r , di:e ç ao
\ EW , vertical . Pode er.nessar- ~e l ocalmente , onde o nucl e o

'qú a r t z o ach a -se bastante desenvo l vido . A m i~eraI Og i ~ ob s er­
i é s imp l es: quartzo leitoso , fe ldspato potassico roseo ,mu~

ita, ' ( bioti ta} argi la v erde e cau lim. Paralelamente ao co r ­
'r i n c i p a l existe um outro corpo pe gma ti t ico com c erc a d e
m 'dé l argura, c on forme mos t r a d o na f igura 6 . A muscovita ~

~ada para o s es t u dos geocronológicosp r ovém. do ma t erial o~
o na zona blo c o s a, l oc almen t e .com t ex tura grafic a , do -co rpo

n~ i p al.

As mu s c ov i t a s usadas nas datações rel a t a da s n e ste t r~

~hO , s e gundo a clas sificação de Hawtho rne & Cerny (1982) , s ão
l 't o provavelmen t e d o ti po musçovi ta pre c oce ., Ne stes c asos, a
~covi ta em livros revestindo as ma rge ns do 'nu cl e o d e qu a rtzo
gundo o s &utores supra-menc ionados , ocorre somente em_pegma­
tos estéreis ou r e l a t iva me n t e simples com mineralizaçao de
~i l i o e n ióbio-tântalo , como parecem se r os pegmatitos desta

ROMOLOGIA - Fo r am e f e t u a da s quatro análises pe lo . método
~Ar e duas pelo método Rb-Sr . Apenas em um c aso ( p l a g i oc l á si o

- 1 ) a porcentagem de ArÂ~~ f o i elevada, o q~e r e s t r i nge a
da de rad i omé tr i c a K-A r . Alem disso , plag ioclasios possuem re­
'culos cr i s t a l i n o s meno s apropriados para a retenção 'de Argô~
d, r e l a t iva me n t e às mus cov i t a s . Os r e sul t a do s analit i cos co~

i e tos obtidos para o coojunto de da t a ç õ e s estão c ons t a n t e s n a

:abe l a 1.

Os resultados destas anál i ses , bem como os demais da­
ós existentes sobre amo s t r a s de pegmatitos do estado do Rio
e'J an e i r o e de áreas limit rofes estão listados e m a p ê ndice e
!~nç ados no map a da figu ra 3 . No total , somam v i n t e e se is r e ­
IUl t ado s pe lo mé t odo K-Ar, ci nco pelo mé t odo Rb-Sr e t rês po r
r aç o s de fissão . O conjunto r e p r e s e nta p e gma t i t o s de dezoito
6cai s dife rentes , nov e dos quais no estado do Rio de Janeiro .

\

iAc-'Ill-D .. dDt/od~ - As mus c ov i tas d o s pegma­
tos de Niteró i (RJ - 2) e são Gonçalo. ( RJ -I) fo r n e ce ram i d ades
s pecti vamente , de 437~13 e 447~16 m. a . • pelo mét?dO K- Ar.

SSe s val o r e s de vem se r considerados c omo idade s mini mas para
~ pe gma t i t os, v i s t o qu e a r e t enç ão de a rgô ni o nas _mu sc ~v i t as

'co r r e e m temperaturas inferiores a 300 2C . Tai s idades sao po~

O 'ma i s jovens que aquelas obt i das por Dirac & Ebert (1 967) p~
~ muscovi t a s de pe grnat I tos d e Bic a s - MG (51 l2:l4 m.a, e 48V2 m.a . )
. de Ma nh u a ç u -MG ( 5 5 6~1 6 e 505~IO m. a .) , por Bi gaz zi e t ai .
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( 19 71 ) pa r a um pegmatito do s a r r e do re s de são Gonç alo RJ .
( 4 7~~1 4 m.a .) e ou t r o d e Caiena-MG ( 4 5 4~1 4 m. a .) , Po r ou t ro l~

·do , um pe gma ti t o do s a r r e do r e s de Duque d e Ca x ias-RJ forneceu
resultado de 408~11 m. a . (Cordan t .. & Te ixeira, 197 9 ). Ent retan ­
to , Dirac & Eber t (op . ci t.) obtiveram valores bem mais a nti ­
gos para muscovitas do pegmatito Volta Grande , são Joã o deI
Rei-MG ( 1 .186~98 e 1 . 105!39 m.a . ) , o qu e s uge re a e xi stênc i a
n o tempo de du a s gerações, pelo menos , para os pegmatito s , com
base no quadro geocronológico . Es t e s úl timos valores são seme­
lhan t es aos obtidos por Bigazzi et a I . (1 97 1 ) em muscovitas de
um pe gma t i t o do s a rredo res de J ui z qe Fo r a-MG ( 1 . 09 6~65 e
1 . 047~63 m. a.).

As mi c a s b i o t i t a .e l epidot ita t ambém t ê m sido usadas
para dat a ções de pe gma t i tos pel o método K-Ar . Os valores obti­
dos para b i oti t a vari aram, até o momento, e n t r e 464~25 e
663~68 m. a . ( Di r a c & Ebert, 19 67; Cordanl et aI . , 1973 e Campa
nha, 1980 ), a o pa s s o que os v a lores obt idos em lep idolitas de
pegmatito em Pe r u s -SP variaram e n t r e 5 74~1 4 e 650~20 m.a. (Di­
rac & Eber t , 1967 e Co rdan i e Be t teocour t, 196 7) .

Os dados K-Ar disponive i e em micas de pegmatitos 00

e s tado do Ri o de Janeiro e reg i ões v iz inhas :f;"oram dispostos no
hi~tograma da figu ra 7 , podendo- se e videnciar uma c on c entr a ç ã o
de v a l o r e s en t r e 430 - 520 m.a., p rincipa l mente para valores
obtido s a parti r de muscovitas. Com ba s e nesse inte r v a l o , apa­
rentemente não ocorrem diferenças significativas entre as ida­
de s produ z i da s por biotitas e muscovitas . Os dados ob t idos e m
l e p i d o l i t a s e biotitas das regiões vizinhas, no estado de s ã o
Paulo fornecem valores no tempo entre 580-670 m, a . • pr-o vave I ­
me n t e, idade s próximas da s idades reais daqueles pegmat itos . S~

me n t e uma idade , dentre as b i o t i t a s ana lisa d a s de pegmati tosdo
estado do Rio de Janeiro, ~ superior a 500 m.a. Trata-se de
uma amost ra da localidade de An t a -RJ com 627~23 m. a. '(Cordani.
et aI . , 1973) . Todos os demais caem n o intervalo de v alores
e n c on t rado s para a s musc ov i tas . J á os val ore s ent re 1.050-1.180
m.a .• obt i dos em muscovi tas de pe gmati tos l imi trofes do estado
de Mi nas Gerais , s ug e r e m a f ormaç ã o de pe gma ti t o s .relac ionados
c om tectonismo de extensão r egiona l do Proterozóico méd i o que
afe taram e s t a s áreas .

Finalmente , val e r eportar uma datação K-Ar em f elds­
pato potássico, fornecida por Co r dani & Be t t encourt(1967) para
um pegma~ i to de s ã o Roque-SP (495~15 m. a. ).

De outra pa r t e , as idades obtidas pelo mé t od o Rb-Sr
para as me smas mus covita s de Ni t erói e ~ão Gonçal o , conforme
ocorre n a maiori a do s c a s os, f o r nec e r am idades pouc o mais
an t i gas que aque las obtidas pelo método K- Ar . Para o pe gmati­
t o Cal aboc a-Re ben t ã o, são Gonçalo-RJ , ob te ve-se a idade de
495~1 5 m. a., para o pegmatito Sitio Três Corações-Pendotiba , Ni
te r ó i - RJ , obtev~-se a idade de 500~13 m.a . , a qu i in t erpre tada;
c omo próx ima s da idade de col oc a ç ã o daque les co rpos .Es t es valores
são s e mel hante s com os obtidos, pelo mé t odo Rb-Sr , para um
f e ld s pat o po t á s s i c o d e um pegmatito da cidade do Rio de Jane i ­
ro por Cordani & Te ixe i r a ' ( 1979 ) , cu jo v a l or f oi de
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~ 9 m a. Um outro valo r obt i do , pe lo me smo mé t odo, por Le ­
.~l p ~s t ~ e l s ( 1968) , pa r a um pe gma tito cte Ca i e na- MG, fo r n e -

.~&..__ ..-.... ... + .
Li da de de 4 9 2-1 5 m. a .

As principa i s c onclusõe s geo l ó g i cas a que s e pode
nos dados r ad i ométricos existentes para os pe~

toS s a o as seguintes:
" p o~'c as idades K-Ar, ent re 1. 0 00 e 1. 200 mv a , , em conjunto
out~as determinações em rochas instrusivas , sug:rem a exi~

de tectonismo , de extensão regional , re sponsavel eve n -
~:nte pela formação de alguns corpos pegmatiticosj

' d~ t e rmi naçõ e s K-Ar d i sponive i s, c om i da des c oncent radas no
odo de t e mpo 640-590 m.a . , são ainda pouco r e pre s e n t a t i ­
"'e oc r on o l o g i c ame n t e (Figura 7) e podem r epresentar , no c a­

d~ : s'í oc o são Roque , um re juv~nescimento causado pe lo. res -
amento r e g ional do ciclo orgenico Bras iliano . É possive l t~
ia que, a l guma s de las possam r ep r e s en t ar' idad e s r e a i s de
mação d o s r e spe c t ivos corpo~ intrusivos, v i s t o que o seu
f~i amento é relativamente rapido ;

. int erva l o, geocronológi co 5 50 - 4 20 m. a , é o mais r e p r esen­
l v o geoc r onologicamente e indica p ara a região d a se rra ~os

'gã os o fec hamento dos sistemas K-Ar nos mio: rais d a regiao,
od en do representar a própria época ~e formaçao~dos .~egmatit~&
lém di sso, esse conjunt o de idades e contemporanea a fase po~
'e c t ôn i c a da orogêne~e brasiliana , conforme t e m sido definido

a li t era t u r a especializada .

Finalmente, no c aso e s pe c i f i c o dos pegmati­
dé Ni teró i e são Gonç a l o, os d a do s K-Ar ob tidos podem ser

os . t anto d~ mesma e volu
onsiderados concordantes e n t re s ~ e, por '. -

o geológica com exceção da amostra de pl agioclasio, confor-
anteriorme~te destacado. Entretanto, val e ratifica~ que r~

da de Rb-Sr em muscovi tas devem repre sentar, com m~ior s egu ~
a', a época de formação destes pegmati t o s . E~es or:ginara~-se,

• d 500 m a durante o periodo pos-tectonico
ort a n t o, ha cerca e . . • d 44 0 4 50

pe rmaneceram que n t es (acima de 250 2 C) ~te c e r c a e -
a (idade K-Ar) época em que o c inturao brasiliano r e s f riou

. . . • ' • di de me tamor f i s mo
'- s e , e xumando niveis crustais de me o grau
{ gnaisses, mi gma t i t o s, etc .) .
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Amo s tra 35 - Pequeno veio p egmatitico, c om grande cristais
de biotita, cortando um complexo básico da fácies granuli­
to d a Série ParaIba, local i d ade de An ta, RJ (Estrada Três
Rios-Sapucai a ) . I d a de : 627.±.2 3 m, a .

3 . Em lepidol ita.

A. Dataç ões p e l o método K- Ar
A. l. Em mu s c ovi t a
01. Amostra SA26 7 - Pe gmati to com e s p o du mê nio d e Vol ta Grande,

são João tlel Rei, .MG.• Idades : 1.105'±'39 e 1.186.±.98 m i a ,

02 . Amostra RH-RP4 - P egmatito da e s t r a d a Rio-Pe trópol i s. Duque
de Cax i as, RJ . Idade: 408,±,11 m.a .

~3. Amostra FJT-JF - Pegmatito dos arredores de Juiz de Fora,
MG.Idade : 1 .096'±'65 e 1 .047'±'63 m.a.

)4. Amostra FJT-SG - Pegmati to dos arredores de são Gonçalo,
RJ. Idade: 471~14 m.a .

)5; Amostra SA168 - Pegmati to de Bicas, MG . Idade 483.±.12 e
511.±.14 mva ,

)6 . Amostra Dl13 - . Pegmati t o com musc ovi t a e microclinio da mina
são Roque, Ca i e n a , MG. I dade : . 4 54'±'l A: m. a .

17. Amostra SA169 - Pegmatito d e Manhuaçu,MG. Id a d e s: 5 5 6'±'16 e
505~10 m.e ,

'8 . Amostra RJ-1 - Pegmat i t o Ca1abo c a-Re b e n t ã o, são Gonça10,RJ .
Idade: 447.±.16 m. s... .

9. Amostra RJ- 2 - Pegmatito J a c aré - I t a ipu, Niterói , RJ. Idade :
4 37.±.13 m. a.

O. Amostra ' RJ-3 - Pegmat i t o Si t io Tr ê s Cor8ções (ou EstradaB rí
g ido Tinoco ) - Pendo t iba, Nite r ó i , RJ . Idad e : 4 49.±.15 m. a . -

• 2 Em biotita

1. Amostra SA266 - Pegma tito de Soc orro, SP . I dade s : 6 6 3.±.6 8 e
623.±.65 11\. a .

~ . Amostra GC - Pegmat ito da pedreira d e Vi e ira Co r t e z , Parai­
ba d o Sul, RJ. Idade : 499.±.18 m. a.

(gnaisse ki~

na pedreira
Idade:

RJ .

d e t r a ç o s de fis são .

Amostra FJT-JF _ Pegma tito dos arre dores d e Jui z de Fora,

MG. Idade: 1 .8 25.±.146 m.a . •

Em muscovita

ti t d o s arredo r e s de s ão Go n çal o , RJ .
Amos tra s FJ T-SG - Pegma o
Idade: S60'±'4 0 m.a .

Amo s t r a Dl13 _ Pegmatito com muscovit.a e microclln i o d a mina

, são Ro que, Caiena , MG. Idad e : 549'±'90 m. a.

Amo s t r a Dl13 - Pegma ti to com muscovi ta e mic rocl ln i o dami ­
na s ã o Roque, Caiena , MG . Idade : 4 52'±'l S m. a ..

':Amos tra RJ - 1 - Pe gma ti to Calab oca- Re ben tão, são Gonç alo-RJ.

Ida de: 49S'±'lS m.a ..

Amo s t r a RJ - 3 - P egmati t o SI t io Três Co r a ç õ e s - p e n d o t i b a , Ni ­

t erói, RJ, I dade: SOO'±'13 m. a .•

• ~Em fe l dsp a to p o tássico.

, Amos tra JDI04B - P e gma t ito d a cidade do Rio de J a ne iro,

idade : S1 2,±,1 9 m.a•.
'~ I ,:,.

~ ' ~ostra Dl13 _ Pegmatito com muscovi ta e microcllnio da mina

"; são Roque, Caiena, MG. I d a de : 49 2'±'l S m. a •.

Em f eldspa t o po tás s ic o .

I -
Amo s tra JTS- SO-la - Peg~atito da p e dre ira_São Roque, e m sa~
-. SP Corpo pegmati t i co n o Gran i t o Sao Roque com cris

,~~i~e ~ en t ~mé tr i c.os d e quartzo, mi crocllnio e albita . Idade:

49 5.±.15 m, a . •

.' : Em plagioclás i o

L
~, ' .' P t' t Calaboc a-Rebentão são Gonçalo , RJ •':,,'Amo s t r a RJ-l - egma 1 o

dade: 3 3 7.±.1 6 m.a • .

;a t a ç õ e s pelo método Rb-S r .

tiJ°i' -- .
j ostra JTS- 21-1 - ' Pe gma t i t o dos arred~res de Perus , SP .
Am p e gmat i ti c o intrus i v o n o Grupo Sao Ro que ·s . s . c om c ris
c orpo. . ' . 1 id

i
cent i metricos de ml cro c l inl o , a l bita , quartzo , ep 0 -

t a S +
-.. ta e turma l ina . Idade : 650_2 0 m. a .11 .

UC-l a - Pe gmat i to do s arredore s d e Perus , SP . Seme­
à a mos t ra J TS :21 - 1 . I dad e 64 o.±.20 m. a . .

e

migmati ­
Piabanha

,.')OCIC0 3(JC nrasucira de Geologia - Núcleo fq'

.AP~mHCE

I~ZAÇÃO E DESCRIÇÃO SUCInTA DAS AMOSTRAS

Amostra SA16 6 - Pe gmatito d e Perus, SP . I dade: 5 7 4.±.1 4
57 9.±.1l rni a ,

l. Amostra 113 - Ve io pegma ti t ico c o r t and o gnaisse
zingitico da Séri e Ju i z de Fora,. s egundo Ebert)
da estrada para o aeroport o, Juiz de Fora, MG.
480'±' 25...mv a ,

~ . Amostra 6 - Veio pegmatitico discordante cortando
tos na pedreira de Areal, à margem di reita do Rio

.RJ . Idade : 464.±.2S mva ,

100



Tabela 1: Resul tados anallticos K/Ar e Rb/Sr de pegmati t os da área p e gma ti ti c a

Ni t erói -Ri o Bon i t o - RJ.

40 40
Mate r i a l Aaos t r a NR L. b %K Ar r-ad, %.Ar .to Ldades

- 6
(SPK) (ccSTP/ g) xl O (.... )

Mus covi t a RJ-I 5123 8,502 167,4 11,6 447!16

PI.gi ocl ás io RJ-I 5121 0,586 8,43 40,7 337!~ 6

Muscovi t a RJ-2 5124 8,537 164,1 8, O 437!13

Mus eovi t a RJ-3 5122 8,624 170,9 10,1 449+15
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iO

° i ~URA 2 : Ma pa de 19cal i zação co ntendo um es boço geol ógi co : ( 1) Sedime ntos q uate~

nar io s , (2) Sed iment os te r ci ári os , (3) Rochas a lc a li nas , (4) Rochas g"'~

ni t i cas, (5 ) Gr upo Ser r a dos Drg ão s , (6) Complexo Li t oral Flumin en s e e

( l) Pri nc ipai s pegmatitos - ( P1 a P4) pegmatitos de Niterói (P2 _ Jaca­

ré-itaipu, P3 - SItio Tr ês Coraçoes- Pendot i ba ) ; (P5 a P11)

de são Go nça lo ( Pl1 - Cala boca - Reben tão); P12 a P23 pe gllatitos de

cá; P27, e P28 pegmat itos de Saqua r ema e P29 e P38 pegmatitos de
8011 i to.
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F IGURA -7 : H ISTOGRAMA GEOCRONOLÓGlCO K -Ar EM MICAS DE PEGMATITOS DO ESTADO

DO RIO DE JANEIRO E REGiÕES VIZINHAS DOS ESTADOS DE MINAS GERAIS

E SÃO PAULO .

FIGURA- 6 : CORTE VER TICAL DO PEGMATlTO síTIO TRÊS CORACÕES- PENOOTIBA ,

NITERÓI- R J .
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F IGUR A - 4 : CORTE VERTICAL DO PEGMATITO CALA BOCA- REBENTÃO. S ÃO GONÇALO - R J .

FIGURA- 5 : CORTE VERTICAL DO PEGMATITO J ACARÉ - ITAI PU. N I TERÓi - RJ .
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